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Resum o 

 

O objetivo do estudo foi de verificar o coeficiente de performance dos fundamentos e o desempenho físico da 
equipe masculina do voleibol master Street Volley/Barra Music durante o 2º turno do Campeonato Carioca de 
2016 da categoria 35 anos ou mais. O estudo identificou a performance dos fundamentos e do desempenho 
físico da equipe 3º lugar no Campeonato Carioca de 2016. Em conclusão, a análise do jogo permite uma equipe 
de voleibol compreender os aspectos positivos e negativos dos fundamentos e do desempenho físico, sendo 
importante para estruturar o treino e prescrever a sessão baseado no estudo do jogo referente ao aspecto 
técnico e tático e do condicionamento físico.  
 

 
Palavras-Chaves  

 

Voleibol ï Análise do jogo ï Sofware ï Voleibol master   
 
 

Abstract   
 

The objective of the study was of check the performance coefficient of the skills and the physical performance 
of the men`s master volleyball Street Volley/Barra Music during the 2nd shift of the Carioca Championship of 
2016 of the category 35 years or more. The study identified the performance of the skills and of the physical 
performance of the team 3rd place in the Carioca Championship of 2016. In conclusion, the match analysis permit 
a volleyball team understand the positives and negatives of the skills and of the physical performance, and is 
important for structure the training and prescribe the session based in the study of the game according to the 
technical and tactical aspect and of the physical conditioning.      
 

 
Keywords  

 

Volleyball ï Match analysis ï Software ï Master volleyball  
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Introdução  
 

A análise do jogo é utilizada para verificar a qualidade técnica e tática da equipe e 
permite mensurar o desempenho físico dos atletas1. Atualmente existem várias maneiras 
de realizar a análise do jogo técnica e tática e do desempenho físico2. 

 
Por exemplo, a análise do jogo com scout é bem aceita na literatura internacional3, 

por esse motivo Marques Junior e Arruda4 elaboraram para o voleibol um scout no Excel® 

para tornar mais veloz essa tarefa que detecta a qualidade dos fundamentos pelo 
coeficiente de performance de Coleman5. O desempenho físico do voleibolista pode ser 
aferido pelo software Kinovea® que se encontra gratuito na internet 
(https://www.kinovea.org/), podendo ser mensurado o alcance da mão do bloqueio e da 
cortada, a altura do salto dos fundamentos, o tempo do saque e do ataque e de outras 
técnicas esportivas6. 

 
Portanto, efetuar a análise do jogo de voleibol referente a classificação da qualidade 

dos fundamentos é importante para os integrantes da equipe estruturarem o treino 
conforme os resultados dessa tarefa, ou seja, podem aperfeiçoar ou melhorar os 
fundamentos do time ou da seleção7. 

 
O estudo do desempenho físico dos voleibolistas costuma ser praticado nos testes 

físicos8, mas realizar essa atividade durante a partida com o software Kinovea® pode tornar 
vantajoso para a comissão técnica, porque é possível identificar o quanto o desempenho 
físico pode otimizar ou interferir na qualidade dos fundamentos dos voleibolistas9. 

 
Qual é o coeficiente de performance dos fundamentos do voleibol de uma equipe 

masculina master ao longo dos sets e no jogo? Como o desempenho físico de uma equipe 
masculina do voleibol master se manifesta durante os sets e no jogo? Será que a queda do 
desempenho físico prejudica a performance dos fundamentos? 

 
 
 
 

                                                 
1 R. Marcelino; J. Sampaio e I. Mesquita, Investigação centrada na análise do jogo: da modelação 
estática à modelação dinâmica. Rev Port Ci Dep 11:1(2011):125-52. 
2 J. Garganta, A análise da performance nos jogos desportivos. Revisão acerca da análise do jogo. 
Rev Port Ci Dep 1:1(2001):57-64.  
3 N. Marques Junior, Coaching peripheral vision training for soccer athletes. Phys Educ 
67:2(2010):74-89. 
4 N. Marque Junior e D. Arruda, Análise do jogo de voleibol: ensino da execução dessa tarefa com 
Excel®. Rev Bras Prescr Fisio Exerc 10:57(2016):112-30. 
5 J. Coleman, Analisando os adversários e avaliando o desempenho da equipe. In: D. Shondell e C. 
Reynaud, editores. A bíblia do treinador de voleibol (Porto Alegre: Artmed, 2005). 
6 N. Marques Junior, 3º set da final do voleibol masculine dos Jogos Olímpicos de 1984: estudo com 
o software Kinovea® sobre o saque, o ataque e o bloqueio. Rev Observatorio Dep 2:3(2016):8-27.  
7 N. Marque Junior e D. Arruda, Coeficiente de performance dos fundamentos do voleibol de uma 
equipe feminina sub 15: um estudo no campeonato do Paraná de 2015. Rev Observatorio Dep 
1:4(2015):253-80. 
8 N. Marque Junior, Vertical jump of the elite male volleyball players in relation the game position: a 
systematic review. Rev Observatorio Dep 1:3(2015):10-27.  
9 N. Marques Junior, Uso do software Kinovea® para os testes de controle de alguns fundamentos 
do voleibol. 100-Cs 2:2(2016):51-84. 
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A literatura nacional10 e internacional11 não possui informação sobre o voleibol 

masculino master durante a competição. Então, parece que esse é o primeiro estudo sobre 
essa categoria do voleibol de competição. 

 
O objetivo do estudo foi de verificar o coeficiente de performance dos fundamentos e 

o desempenho físico da equipe masculina do voleibol master Street Volley/Barra Music 
durante o 2º turno do Campeonato Carioca de 2016 da categoria 35 anos ou mais.  

  
 
Materiais e Métodos  
 

A amostra intencional da pesquisa foi composta pela equipe masculina do voleibol 
master Street Volley/Barra Music que disputou o 2º turno do Campeonato Carioca de 2016 
da categoria 35 anos ou mais que foi organizado pela Federação de Voleibol Master do Rio 
de Janeiro (FVMR, http://www.voleimasterrj.com.br/). O delineamento do estudo foi quase-
experimental porque as condições da pesquisa são conforme a realidade e existe um 
fenômeno a ser observado no grupo experimental, sendo a equipe Street Volley/Barra 
Music12. 

 
Foram filmados 6 jogos da equipe masculina do voleibol master Street Volley/Barra 

Music, sendo um amistoso preparatório antes da disputa (total de 3 sets) e cinco jogos do 
2º turno do Campeonato Carioca Master de 2016 (total de 11 sets). Os adversários do Street 
Volley/Barra Music foram os seguintes: 

 
               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
10 D. Arruda e N. Marque Junior, Estudos dos fundamentos de jovens jogadoras do voleibol feminino. 
Rev Bras Prescr Fisio Exerc 9:56(2015):730-51 e N. Marques Junior, Análise biomecânica e 
cinesiol·gica do saque ñJornada nas Estrelasò. Rev Observatorio Dep 2:3(2016):69-82.   
11 N. Silva; R. Marcelino; D. Lacerda and P. João, Match analysis in volleyball: a systematic review. 
Monten J Sports Sci Med 5:1(2016):35-46 and A. Alcaraz; E. Ortega and J. Palao, Technical-tactical 
performance profile of the block and dig according to competition category in men`s volleyball. Motriz 
22:2(2016):102-9. 
12 J. Thomas e J. Nelson, Métodos de pesquisa em atividade física (Porto Alegre: Artmed, 2002), 
304-320.    
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Figura 1 

Escudo do Street Volley e dos adversários dos jogos 
 
 
Antes de iniciar o jogo o pesquisador coletou a temperatura ambiente por um 

termômetro, sendo apresentada na tabela 1.  
 
 Esses jogos foram filmados pela câmera digital Sony® Handycam, modelo DCR-

SX20 no tripé Mirage®. Exceto o jogo amistoso, no qual a quadra de treino era muito 
pequena, o pesquisador manteve a filmadora apoiada na mão, não sendo utilizado o tripé. 

 
Em todos os jogos a filmagem foi na diagonal da quadra, no jogo amistoso a distância 

da filmagem foi de 50 centímetros da quadra de treino do juvenil do Tijuca Tênis Clube (no 
Rio de Janeiro, Brasil) e nos jogos do 2º turno do estadual de 2016 a coleta de dados com 
a filmadora foi em uma altura de 2 metros na distância de 2 metros da quadra do Canto do 
Rio (em Niterói, Rio de Janeiro, Brasil), sendo que o primeiro jogo foi na quadra 2, a de 
concreto, e as demais partidas (total de 4 jogos) foram na quadra principal desse clube, 
com material de tábua corrida.  

 
Em todas as coletas de dados com a filmadora, o pesquisador só filmou a partida, 

quando ocorria um pedido de tempo a filmadora era desligada, sendo religada quando o 
jogo recomeçava. 

 
Após a coleta dos jogos com a filmadora, o pesquisador praticou a análise do jogo 

com um scout elaborado no Excel®, com o intuito de saber o coeficiente de performance 
dos fundamentos da equipe Street Volley/Barra Music. Os materiais utilizados foram os 
seguintes: um notebook Compaq modelo Presario CQ43 que foi usado com o scout 
elaborado no Excel®, um notebook Acer modelo Aspire 4320 com a filmagem dos jogos que 
foi acoplada à televisão Philips 42 LCD para esse instrumento reproduzir a imagem das 
partidas.  

 
O scout elaborado no Excel® utilizou o coeficiente de performance de Coleman13 que 

é calculado por uma equação para determinar o desempenho dos fundamentos em cada 
set e no jogo. Essa equação no passe, levantamento e defesa o pesquisador pode 
estabelecer no scout ação excelente (quando é efetuada uma ação perfeita do 
fundamento), continuidade (uma tarefa de média execução) e erro. Enquanto que no saque, 
ataque e bloqueio foi coletado ponto, continuidade (uma tarefa média de média execução) 
e erro. O coeficiente de performance (CP) foi calculado automaticamente no Excel® com a 
seguinte equação:  

 
 

                                                 
13 J. Coleman, Analisando os adversários e avaliando o desempenho da equipe... 
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¶ CP (passe , levantamento  e defesa ) = [(3 x ação excelente) + (1,5 x continuidade) 
+ (0 x erro)]: total de ações (excelente, continuidade e erro) = ?  

¶ CP (saque , ataque e bloqueio ) = [(4 x ponto) + (2 x continuidade) + (0 x erro)]: total 
de ações (ponto, continuidade e erro) = ? 

 
Quanto mais alto o coeficiente de performance dos fundamentos, melhor o 

rendimento da partida do jogador de voleibol. Porém, essa unidade de medida possui uma 
limitação, ainda não foi estabelecido qual resultado é um coeficiente de performance baixo, 
médio e alto, sendo necessário estudo científico. 

 
Entretanto, para minimizar essa limitação, o autor do estudo se baseou em outras 

pesquisas, sendo possível determinar uma faixa para classificar a qualidade de execução 
dos fundamentos14. A classificação do coeficiente de performance ficou da seguinte 
maneira: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 
Classificação do coeficiente de performance para analisar  

o desempenho dos fundamentos 
 
A análise do jogo com scout elaborado no Excel® foi iniciada com uma ambientação 

do que vai ser observado, incialmente o pesquisador olhou alguns lances do jogo por alguns 
segundo ou minutos, depois fez a mesma tarefa marcando o coeficiente de performance 
dos fundamentos de cada rali no scout. Todo esse procedimento serviu como aquecimento 
para a coleta oficial da análise do jogo, tendo duração entre 30 segundos a 10 minutos. 
Nesse aquecimento e na coleta oficial da análise do jogo o pesquisador esteve numa 
distância de 1 metro do local que foi projetada a imagem da partida pela televisão.  

 
O scoutista estando munido do notebook com o scout elaborado no Excel® realizou a 

coleta do coeficiente de performance dos fundamentos de duas maneiras, a primeira seguiu 
a sequencia do ataque do rali (saque, passe, levantamento, ataque e bloqueio) ou do 
contra-ataque (defesa, levantamento, ataque e bloqueio). Enquanto que a segunda, e mais 
utilizada no estudo, o pesquisador praticou a análise do jogo observando a execução de 
um fundamento e efetuou a pausa da partida no notebook para marcar o que aconteceu no 
scout, em seguida a pausa é desfeita e toda essa tarefa é feita até o fim do rali.  

 

                                                 
14 R. Marcelino; I. Mesquita; J. Sampaio y M. Anguera, Ventaja de jugar en casa en voleibol de alto 
rendimiento. Rev Psicol Dep 18:2(2009):181-96; R. Marcelino; I. Mesquita; J. Sampaio e J. Moraes, 
Estudo dos indicadores de rendimento em voleibol em função do resultado do set. Rev Bras Educ 
Fís Esp 24:1(2010):69-78 e N. Marque Junior e D. Arruda, Coeficiente de performance dos 
fundamentos do voleibol de uma equipe feminina sub 15: um estudo no campeonato do Paraná de 
2015. Rev Observatorio Dep 1:4(2015):253-80.    
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Visando facilitar a coleta de dados com o scout elaborado no Excel®, Marques Junior 

e Arruda15 estabeleceram uma padronização para clicar nesse instrumento. 
 

¶ Saque sempre é marcado no scout quando o atleta faz um golpe com as mãos na 
bola na linha de fundo da quadra, tendo autorização do juiz.  

¶ Passe sempre é marcado no scout quando é recebido um saque do adversário de 
manchete ou de toque.  

¶ Levantamento sempre é marcado no scout quando é feito o segundo toque após o 
passe com a intenção de preparar a bola para um jogador efetuar o ataque.  

¶ Ataque pode ser feito através da cortada, largada, toque e outros, sempre é marcado 
no scout quando é feito o terceiro toque com a intenção de efetivar um ponto ou 
ocorreu um ataque de segunda, geralmente pelo levantador.  

¶ Bloqueio sempre é marcado no scout quando o atleta na rede visa interceptar com 
as mãos a bola do ataque ou dificultar essa tarefa, feito geralmente com salto com 
os dois bra­os estendidos acima da cabe­a invadindo ñlevementeò a quadra 
adversária. No bloqueio simples, duplo ou triplo, sempre é marcado ponto, 
continuidade ou erro da ação conforme o número de atletas nesse fundamento. O 
bloqueio é marcado como ponto no scout quando a bola bate na mão do bloqueador 
e em seguida a bola volta na quadra do oponente ou em outra situação similar. 
Também é marcado ponto desse fundamento quando é feito o bloqueio e o atacante 
corta para fora, mesmo quando não ocorre toque dessa ação na bola. Mas essa 
tarefa é considerada ponto quando o bloqueio é feito com boa qualidade, marcando 
bem o ataque. Justifica essa interpretação porque o bloqueio induziu o atacante ao 
erro, caso o bloqueio não estivesse sido bem realizado talvez isso não acontecesse. 
O bloqueio é estabelecido no scout como continuidade quando permite a defesa da 
equipe, mas caso os defensores não consigam fazer essa tarefa, é mantida essa 
marcação. O bloqueio é marcado continuidade quando a bola bate na mão do 
bloqueador e em seguida a bola volta para a quadra do oponente, mas a bola não 
toca no solo, ou seja, a bola continua em jogo no rali. O bloqueio é determinado no 
scout como erro quando cede um ponto para o adversário, ou seja, não marcou 
direito o ataque, o atacante explorou o bloqueio e outros nas várias situações que o 
bloqueio não permitiu a recuperação da bola para gerar o contra-ataque. Porém, em 
algumas situações, ocorre erro do bloqueio sem conceder ponto para o adversário 
porque a defesa foi bem executada, por exemplo, ao invés do bloqueio ser na ponta 
foi no meio da rede ou o bloqueio não junta para fazer essa tarefa e facilita o ataque 
ou o central nota que não vai chegar no bloqueio na ponta e acaba desistindo de 
fazer essa ação. 

¶ Defesa sempre é marcada no scout quando é recebida uma bola do ataque 
adversário e tem a intenção de construir o contra-ataque, podendo ser de uma 
cortada ou de uma bola de ñgra­aò passada de manchete etc. 

 
  
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
15 N. Marque Junior e D. Arruda, Coeficiente de performance dos fundamentos... 
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A tabela 1 apresenta os dados da competição, a duração da gravação de cada set, o 

tempo de jogo e o tempo que o autor fez a análise do jogo com o scout elaborado no Excel®. 
 
 

Resultados  Data, Estação do Ano, 
Temperatura e Horário de 
Início do Jogo  

Duração da Gravação e 
Tempo do Jogo  

Tempo de Análise do 
Jogo  

Amistoso  
 Street 0x3 Tijuca Tênis 
Clube (juvenil) 
(3 sets de 25 pontos) 

6 jul de 2016 (4ª f) 
Inverno, 20°C 
Horário de Início do Jogo: 19 
h 

1º set:  19 min 20 seg  
2º set:  19 min 19 seg 
3º set:  17 min 34 seg 
Tempo do Jogo:  56 min 
13 seg  

1º set:  57 min  
2º set:  1 h 54 min 
3º set:  1 h 15 min 
 

Estadual/Chave B  
Street 2x1 Lazio 
25x12 / 19x25 / 15x13 

24 jul de 2016 (Dom) 
Inverno, 18ºC 
Horário de Início do Jogo: 10 
h 

1º set:  17 min 52 seg  
2º set:  19 min 51 seg 
3º set:  13 min 42 seg 
Tempo do Jogo:  51 min 
25 seg  

1º set:  1 h 42 min  
2º set:  47 min 
3º set:  44 min (tie break) 
 

Estadual/Chave B  
Street 0x2 Canto do Rio 
18x25 / 12x25 

7 ago de 2016 (Dom) 
Inverno, 28°C 
Horário de Início do Jogo: 9 h 

1º set:  20 min 12 seg  
2º set:  16 min 02 seg 
Tempo do Jogo:  36 min 
14 seg 

1º set:  1 h 14 min  
2º set:  49 min 
 

Estadual/Chave B  
Street 2x0 Friburguense 
Atlético Clube 
25x20 / 25x17 

25 set de 2016 (Dom) 
Primavera, 24ºC 
Horário de Início do Jogo: 15 
h 40 min 

1º set:  22 min 34 seg  
2º set:  18 min 
Tempo do Jogo:  40 min 
34 seg 

1º set:  1 h 12 min  
2º set:  1 h 01 min 
 

Quartas de Final do 
Estadual  
Street 2x0 Rio Vôlei Master 
25x21 / 25x16 

16 out de 2016 (Dom) 
Primavera, 30°C 
Horário de Início do Jogo: 13 
h 20 min 

1º set:  22 min 02 seg  
2º set:  19 min 34 seg 
Tempo do Jogo:  41 min 
36 seg 

1º set:  58 min  
2º set:  1 h 08 min 
 

Semifinal do Estadual  
Street 0x2 Castelo/Tijuca 
Tênis Clube 
16x25 / 24x26 

16 out de 2016 (Dom) 
Primavera, 33°C 
Horário de Início do Jogo: 14 
h 35 min 

1º set:  19 min 09 seg  
2º set:  23 min 28 seg 
Tempo do Jogo:  42 min 
37 seg 

1º set:  1 h   
2º set:  1 h 36 min 
 

Tabela 1 
Dados dos 6 jogos estudados da equipe masculina master Street Volley/Barra Music 

Legenda:  h ï horas, min ï minutos, seg ï segundos. 
Obs.:  Após o jogo do Street das quartas de final, aconteceu o jogo da semifinal dessa 
equipe, sem pausa para descanso. Levando 3 minutos para o adversário entrar em quadra, 
ocorrer mudança de árbitro e outros referente a logística da partida. Em seguida, aconteceu 
3 minutos de aquecimento de rede para iniciar o jogo da semifinal. 

O leitor observou na tabela 1 a alteração da temperatura ambiente da realização dos 
jogos do Street Volley/Barra Music conforme foi mudando as estações do ano. O gráfico 1 
ilustra esse ocorrido. 
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Gráfico 1 

Temperatura que foi transcorrida as partidas e estação do ano 
 
Outro dado da tabela 1 que chamou atenção foi a duração dos jogos, estando em 

torno de 36 minutos a 56 minutos. Esses valores foram extraídos do tempo da filmagem 
dos jogos, podendo servir de parâmetro para tempo de algum treino. O gráfico 2 ilustra 
essas afirmações. 

 

 
Gráfico 2 

Tempo dos Jogos, tendo a barra maior em minutos e a menor em segundos 
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O 1º turno do Campeonato Carioca Master de 2016 da categoria 35 anos ou mais o 

Street Volley/Barra Music fez 11 pontos e ficou em 3º lugar, estando atrás apenas do Canto 
do Rio (2º lugar) e do Castelo/Tijuca Tênis Clube (1º lugar) ï esses dados foram extraídos 
da Federação de Voleibol Master do Rio de Janeiro (www.voleimasterrj.com.br). No 2º turno 
da mesma disputa, o Street obteve um desempenho similar ao 1º turno, isso acarretou na 
3ª colocação do Campeonato Master do Rio de Janeiro de 2016. Enquanto que o campeão 
foi o Castelo/Tijuca Tênis Clube e o 2º lugar ficou com o Canto do Rio. A tabela 2 mostra a 
performance do 2º turno dessa equipe. 

 

Dados Analisados do Street 
Volle y 

Resultado  

Jogos 5 

Pontos 10 

Vitórias (2x0, vale 4 pontos) 2 

Vitórias (2x1, vale 2 pontos) 1 

Derrotas (vale 0 pontos) 2 

Sets Ganhos 6 

Sets Perdidos 5 

Sets Average (sets ganhos: sets 
perdidos) 

1,2 

Pontos Feitos 229 

Pontos Sofridos 227 

Pontos Average (pontos feitos: 
pontos sofridos) 

1 

Tabela 2 
Desempenho do 2º turno da equipe Street Volley/Barra Music 

 
O desempenho físico dos jogos realizados pelo Street Volley/Barra Music foram 

mensurados pelo software Kinovea® conforme os ensinamentos de Marques Junior16 e 
foram passados para um scout similar ao usado por Marques Junior17. Durante a coleta de 
dados do desempenho físico o autor passou a imagem do computador para a televisão para 
a visualização ficar maior e esteve na mesma distância da análise do jogo em relação ao 
televisor. As variáveis do desempenho físico que foram coletados desse time de voleibol 
master masculino foram as seguintes: 

 

¶ alcance das mãos no bloqueio em metros, 

¶ salto vertical do bloqueio em centímetros, 

¶ alcance da mão no ataque em metros, 

¶ salto do ataque em centímetros, 

¶ velocidade (tempo) do ataque em centésimos, 

¶ velocidade (tempo) do saque em segundos e 

¶ velocidade (tempo) da infiltração do levantador em segundos. 
 
Essas variáveis do desempenho físico tiveram uma padronização para facilitar a 

coleta dos dados com o software Kinovea®, sendo o seguinte: 
 

                                                 
16 N. Marques Junior, Uso do software Kinovea® para os testes de controle de alguns fundamentos 
do voleibol. 100-Cs 2:2(2016):51-84. 
17 N. Marques Junior, 3º set da final do voleibol masculine dos Jogos Olímpicos de 1984: estudo com 
o software Kinovea® sobre o saque, o ataque e o bloqueio. Rev Observatorio Dep 2:3(2016):8-27.  
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¶ Bloqueio: o alcance das mãos durante o bloqueio e o salto vertical dessa habilidade 
motora era aferido no momento de maior altura desse fundamento. A figura 3 ilustra 
essa explicação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 
Alcance do bloqueio de 2,55 metros (m) do central através da linha verde e salto vertical 

de 47 centímetros (cm) mensurado pela linha azul 
 

¶ Ataque: o alcance de uma das mãos durante o ataque e o salto desse fundamento 
era mensurado no momento de maior altura desse fundamento. A figura 4 ilustra 
essa explicação. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4 
Alcance do ataque de 3,39 m do oposto através da linha verde e salto de 65 cm  

medido pela linha azul 
 

¶ Velocidade (tempo) do Ataque: após mensurar o alcance e o salto do ataque, 
imediatamente era colocado o cronômetro e sendo acionado para estabelecer o 
tempo que a bola atacada tocava no solo (ponto direto) ou batia no bloqueio ou 
chegava na defesa, ou seja, após a bola ser direcionada para uma dessas três 
situações o cronômetro era interrompido. A figura 5 ilustra essa explicação. 
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            B 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                
                                 C                                                                                           D 

 
 
 
 
 
 
           
      
 
 

Figura 5 
(A) Na sequência das fotos do ataque é apresentado com o cronômetro zerado, (B e C) 
em seguida ele é acionado e a bola atinge o bloqueio em 26 centésimos e (D) depois o 

cronômetro desaparece através de um comando do pesquisador no software 
 
 

¶ Velocidade (tempo) do Saque: o cronômetro foi acionado quando a mão do atleta 
está quase golpeando a bola e sendo interrompido no momento que a bola chega 
em um jogador do passe ou toca no jogador da recepção e logo atinge a quadra ou 
acontece um ponto direto. A figura 6 ilustra essa explicação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


